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RESUMO 

São apresentados os resultados sobre a morfologia das 
partes duras e moles de duas espécies brasileiras de Thaumastus 
(Thaumastus) Martens in Albers, 1860 (MOLLUSCA, GASTROPODA, 
STYLOMMATOPHORA, BULIMULIDAE), procedentes do estado do Espírito 
Santo, Município de Baixo Guandu e do estado de Minas Gerais, 
município de Tiradentes. Foram levantados dados que permitiram a 
caracterização e distinção dessas espécies em relação às demais 
do subgênero referidas para o Brasil. 
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ABSTRACT 

Here are presented results about the hard and the soft 
parts rnorphology of two brazilian species of Thaumastus 
(Thaumstus) Martens in Albers, 1860 (HOLLUSCA, GASTROPODA, 
STYLOHMATOPHORA, BULIHULIDAE), proceeding frorn Espírito Santo 
State, Baixo Guandu district and frorn Minas Gerais State, 
Tiradentes district. There have been raised data that allowed the 
characterization and the distinction of these species in relation 
to the others of the subgenus refered to Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

Em 1902, PILSBRY, elevou Thaumastus Martens in Albers, 
1860 'a categoria de gênero, incluindo-o entre os Bulimulinae, a 
partir do estudo da rádula, concha, mandíbula, teto da câmara 
palial e sistema reprodutor de um exemplar considerado como T. 
taunaisii var. magnificus (Grateloup, 1839). 

STREBEL (1910) considerou o gênero no sentido dado por 
PILSBRY (op cit. ), tendo baseado seu estudo em conchas de diver­
sas coleções européias, destacando a importância da caracterização 
da protoconcha na distinção dos subgêneros e descreveu duas novas 
espécies, três subgêneros e um gênero. 

BREURE (1979) ao estudar a sistemática, filogenia e zoo­
geografia de Bulimulinae, apresentou caracterização da concha, 
protoconcha, rádula, complexo palial e peniano e distribuição 
geográfica para os subgêneros de Thaumastus. 

Dando continuidade aos estudos da concha, rádula, mandí­
bula, teto da câmara palial e sistema reprodutor de espécies de 
Thaumastus s. s. realizados por JURBERG (1978); JURBERG et al. 
(1979); SALGADO (1983); BARROS, (1984); JURBERG et al. (1988); 
BARROS, COELHO & SALGADO (1991) e SALGADO, COELHO & BARROS 
(prelo), acrescentam-se no presente trabalho, dados sobre duas 
outras espécies. 

Procurou-se descrever estruturas que permitissem compa­
rar e distinguir as espécies de outras do subgênero, referidas 
para o Brasil. 
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MATERIAL E METOOOS 

Material procedente do estado do Espírito Santo , Baixo 
Guandu e do estado de Minas Gerais , Tiradentes referido, ao 
final do estudo de cada espécie; depositado na respectiva coleção 
do Departamento de Invertebrados, Museu Nacional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (Col.Mol.MNRJ), Rio de Janeiro,RJ. 

Nas coletas recentes, exemplares vivos acondicionados em 
sacos plásticos e transportados em caixas térmicas de isopor para 
o laboratório, onde foram mantidos em terrários por três meses, 
alimentados com alface (Lectuca sativa L.) e cenoura (Daucus 
carota L.). 

Foram considerados animais adultos, aqueles que apre­
sentaram a concha com maior espesssamento no perístoma. 

Medidas de altura e largura da concha tomadas com pa­
químetro Kanon (Hardened Stainless 1/28 in 1/20 mm). 

Número de voltas obtido sob lupa estereoscópica, segun­
do técnica de PARODIZ (1951). 

Padrão de coloração codificado de acordo com o catálogo 
de cores de KUPPERS (1979), indicado no texto entre parênteses. 

Partes moles dos exemplares vivos ou daqueles conserva­
dos em álcool a 70ºGL glicerinado (9:1), retiradas da concha após 
aquecimento até 60ºC por 1 a 3 min. 

Dissecções realizadas segundo técnicas de 
(1978) e BARROS (1984). 

JURBERG 

Para o estudo do sistema reprodutor, as peças de exem­
plares recém-fixados foram desidratadas em série alcóolica (20°GL 
a 100°GL), coradas por carmim acético e diafanizadas em creoso­
to, segundo técnica de SALGADO ( 1991), modificado o tempo de 
permanência no corante para duas horas e no creosoto para mais de 
vinte e quatro horas. 

Para microanatomia e histologia do ovoteste, as conchas 
foram fragmentadas e as partes moles, dissecadas e fixadas dire­
tamente em formol salino a 10%. Posteriormente as peças foram 
seccionadas transversal e horizontalmente e deixadas no líquido 
de Bouin por oito horas; desidratadas em série alcoólica (70°GL a 
absoluto), com quarenta minutos para cada um dos álcoois e por 
três vezes para o absoluto; imersas em três banhos de xilol com 
duração de vinte, dez e dez minutos, respectivamente, e impreg­
nadas em parafina líquida com dois banhos de trinta minutos; 
incluídas em parafina com 5% de cera de abelha; cortadas em série 
de 6 e 7 micra; montadas com albumina em lâminas de vidro; 
mantidas em estufa a 45°C por uma noite; imersas em xilol por 
trinta minutos e hidratadas pela série alcoólica (absoluto a 
70°GL); lavadas em água; imersas em Hematoxilina Delafield 
durante cinco minutos e em eosina por trinta segundos; lavadas em 
água; desidratadas em série alcoólica (70°GL a absoluto); 
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passadas em trés banhos rápidos de xilol; montadas sob lamínula 
em Bálsamo do Canadá e Entelan (1:1). 

Rádula e mandíbula preparadas e montadas em lâminas de 
vidro,segundo técnica de JURBERG (1964), modificada por BARROS 
(1984), onde o vermelho conga foi substituído pelo mercurocromo 
e, no presente trabalho, o Bálsamo do Canadá foi misturado ao En­
telan em partes iguais. Nas ilustrações da rádula, dentes central 
e laterais indicados pelas letras "C" e "L" . 

Partes moles, rádulas e mandíbulas desenhadas sob lupa 
estereoscópica WILD M5 e microscópio WILD M20 com câmaras claras 
acopladas. 

Conchas fotografadas com câmera OLYMPUS OMl 
Kodak Plus X 125 ASA. 

e filme 

Pranchas dispostas de forma a facilitar comparações 
entre as duas espécies. 

Quadros comparativos das especies de Thaumastus s.s. 
referidas para o Brasil montadas conforme informações contidas em 
PHILIPPI (1847); MARTENS (1889); PILSBRY (1895 e 1902); STREBEL 
(1910); BREURE (1978); JURBERG et al.(1979 e 1988); SALGADO 
(1983); BARROS,SALGADO & COELHO (1991) e SALGADO, COELHO & BARROS 
(prelo). 

Caracterizações de subclasse a subfamília são encontra­
das em JURBERG (1978). 

Caracterizações para gênero e subgênero, baseadas na 
lista sinonímica, dados de distribuição geográfica e geológica, 
observações pessoais e informações bibliográficas apresentadas 
por PILSBRY (1902), STREBEL (1910),JURBERG (1978),BREURE (1979), 
JURBERG et al. (1979), JURBERG et al.(1988), BARROS, COELHO & 
SALGADO (1991) e SALGADO, COELHO & BARROS (prelo). 
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RESULTADOS 

Gastropoda cuvier, 1797 
Pulmonata Cuvier, 1817 
Stylommatophora Schmidt, 1855 
Bulimulidae Tryon, 1867 
Bulimulinae Tryon, 1867 

Thaumastus Martens in Albers, 1860. 

Bulimus (Orphnus) Albers, 1850: 146 
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Bulimulus (Thaumastus) Albers mscr: Martens in Albers, 1860: 215 

Thaumastus Albers, 1860: Pilsbry, 1902: XIX-XXI 

• Thaumastus Pilsbry (Orphnus Albers): Strebel, 1910:1 

Thaumastus Albers, 1860: Thiele, 1931: 652-653 

Thaumastus Albers, 1860: Zilch, 1960:476 

Thaumastus (Albers ms) Martens, 1860: Jurberg, 1978:17 

Thaumastus Albers, 1860: Breure, 1979: 37-38 

Concha de 30 a 100 mm de altura e 16,5 a 40, 5 mm de 
largura; oval-alongada; castanha; 5-9 voltas de perfil convexo, 
ápice truncado. Protoconcha com 2 1/2 a 3 1/2 voltas, estrias 
axiais finas e onduladas , por vezes descontinuas. Teleoconcha com 
linhas axiais marteladas ou não; faixas estreitas e largas com 
coloração alternada de castanha escura e clara; volta corporal 
grande e convexa, de sutura com margem crenulada. Abertura oval­
alongada menor que metade da altura da concha; perístoma esbran­
quiçado, espesso, não refletido; calo columelar desenvolvido;umbi­
licada ou não. Rádula com dente central de cúspides simétricas. 
Mandíbula com placas quitinosas, em geral imbricadas. Teto da câ­
mara palial com maior concentração de vasos na região próxima ao 
pneumóstoma, formando área triangular ; sigmuretra. Sistema 
reprodutor sem apêndices acessórios; canal deferente com trajetos 
variáveis na região da bainha muscular do falo; músculo retrator 
do falo preso terminal ou subterminalmente ao flagelo. Animais 
encontrados em matas úmidas, restingas e formações calcárias. 

Espécie-tipo: Bulimulus hartwegi Pfeiffer, 1846 (MARTENS 
in ALBERS,1860). 

Localidade-tipo: "republica Aequatoris ubi ad Catamaija" 
(PFEIFFER, 1846) . 



5 

Distribuição geográfica: Venezuela, Colômbia Brasil, 
Equador, Peru, Bolívia e Chile (ZILCH, 1960; BREURE,1979). 

Distribuição geológica: Pleistoceno, Brasil 
(MAURY,1935); Terciário Inferior, Argentina (PARODIZ, 1946). 

Thaumastus s. s. 

Bulimulus (Thaumastua Albers mscr) Martens .in Albers, 1860:215-
216 

Strophocheilus (Thaumastus) Pilsbry, 1895:43-44 

Thaumastus (Thaumastus) (Albers, 1860): PILSBRY, 1902:XIX-XXI; 
THIELE, 1931:653; ZILCH,1960:477; WEYRAUCH, 1967:470; BREURE, 
1979:43 

Protoconcha com finas estrias axiais onduladas e aglome­
radas. Conchas com altura de 50-100 mm ( ZILCH,1960). 

Distribuição geográfica: Venezuela, Colômbia, Brasil, 
Equador, Peru e Chile (ZILCH,1960). Para o Brasil há registros 
no Estado do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro São 
Paulo e Santa Catarina. 

Distribuição geológica: Pleistoceno, Brasil. Poucas es­
pécies (ZILCH ,1960). 
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CONSIDERAÇOES BIBLIOGRAFICAS 

ALBERS ( 1850:146 ), criou Orphnus como subgênero de 
--- Bulimus Scopoli, 1786 e listou entre outras espécies B. Taunaisii 
:----, (sic) Férussac,1822, B. magnificus Grateloup, 1839 e B. 

largillierti Philippi, 1847 procedentes do Brasil. 

--

MARTENS (1860: 193), manteve Orphnus como subgênero de 
Bulimus considerando B. Taunaysii (sic} como espécie-tipo , 
referendou o nome Thaumastus mscr como subgênero em Bulimulus 
Leach, 1814, designando B. hartwegi Pfeiffer, 1846, como 
espécie-tipo. 

PILSBRY (1895: 43), considerou Thaumastus subgênero de 
Strophocheilus Spix, 1827 colocando como sinônimos Orphnus Albers, 
1850 nome pré-ocupado por Macleay, 1819 para um gênero de 
Coleoptera e por Lefébre, 1842 para um gênero de Neuroptera, 
Orphaicus Schaufuss, 1869 e Tatutor Jousseaume, 1887 . Afirmou 
que, das espécies listadas por MARTENS (op.cit.} somente 
B.hartwegi estaria incluída no subgênero. A conceituação para 
Thaumastus admitida por PILSBRY (op cit.) aproxima-se de Orphnus 
Albers, 1850. 

PILSBRY (1902:XII), ao propor chave para ''classificação 
provisória" dos gêneros de Bulimulinae, incluiu Thaumastus, com 
base na rádula , na forma e cor da concha e escultura da proto­
concha. Descreveu (p. XIX-XX} mandíbula, teto da câmara palial e 
sistema reprodutor de um exemplar considerado como T. taunaisii 
var. magnificus. 

STREBEL (1910:1), considerou o gênero Thaumastus no 
sentido dado por PILSBRY com a conceituação de ALBERS, 1850 para o 
subgênero Orphnus e não a de MARTENS, 1860. Ressaltou a 
importância da "caracterização precisa" da estrutura e escultura 
da protoconcha, para distinção de subgêneros , criando T. (Kara), 
T. {Quechua} , T. (Atahualpa) e Scholvienia como gênero novo. 

ZILCH (1960), caracterizou o gênero Thaumastus, usou os 
mesmos sinônimos admitidos por PILSBRY (1895 e 1902) e 
considerou, com base na escultura da protoconcha, os subgêneros: 
Thaumastus s.s., Kara Strebel,1910, Quechua Strebel, 1910, 
Atahualpa Strebel,1910, Scholvienia Strebel, 1910, Thomsenia 
Strebel, 1910 e Thaumastiella Weyrauch, 1956. 

WEYRAUCH (1967:470-472), admitiu como sinônimo de 
Thaumastus o subgênero Plachytholus apresentado por STREBEL 
(1909) na revisão de Orthalicinae. 

JURBERG (1978) e JURBERG et al. (1988), apresentaram 
resultados sobre estudo da concha, rádula, mandíbula, partes 
moles e aspectos comportamentais de Thaumastus (Thaumastus) 
taunaisii (Férussac, 1822) ; em 1979, JURBERG et al. estudaram 
Thaumastus (Thaumastus) achilles (Pfeiffer, 1852) com base na 
conquiliologia, rádula, mandíbula e partes moles. 
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BREURE (1979:37-46) apresentou caracterização, distri­
buição geográfica e habitat dos subgêneros, distinguindo-os atra­
vés da protoconcha. Afirmou que provavelmente Thomsenia seja si­
nônimo de Scholvienia e listou as espécies de Thaumastus s.s. re­
feridas para o Brasil. 

SALGADO (1983) e SALGADO, COELHO & BARROS (prelo) com­
pararam macroanatomia e microanatomia do aparelho reprodutor de 
Thaumastus (T.) achilles , Thaumastus (T.) taunaisii e 
Thaumastus (T.) magnificus (Grateloup, 1839) . 

BARROS (1984) e BARROS, COELHO & SALGADO (1991) fizeram 
estudo da concha, rádula, mandíbula e partes moles de Thaumastus 
(T. ) magnificus , comparando-o com T. (T.) taunaisii. 
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,- ESP!CIES REFERIDAS PARA O BRASIL CONSIDERADAS COMO 
Thaumastus s.s. 

(Quadro I) 

,----.., Bulimus achilles Pfeiffer, 1852 ,p.137 -
B. (Orphnus) Achilles : HARTENS in ALBERS,1860, p.193; 
Strophocheilus(Thaumastus)achilles: PILSBRY,1895, p.51; 
Thaumastus (Thaumastus) achilles (Pfeiffer,1852) : PILSBRY, 1902, 

" p.XXI; 
Thaumastus achilles: STREBEL, 1910, p.4; WEBB, 1948,p.115; MOR-

,...., RETES, 1949, p.146; 
Thaumastus (Thaumastus) achilles: JURBERG et al. , 1979, p.21; 

- SALGADO, 1983, p.2; SALGADO, COELHO & BARROS (prelo). 
Thaumastus (Thaumastus) achilles (Pfeiffer, 1853) : BREURE, 1979, 

� p.44 . 
Bulimus achilles var.nehringi Martens, 1889, p.12-
Strophocheilus (Thaumastus) achilles nehringi PILSBRY, 
1895, p.49; 
Thaumastus achilles nehringi : STREBEL, 1910, p.7;  
Thaumastus (Thaumastus) achilles nehringi : BREURE, 1979, p.44. 

Bulimus ascendens Pfeiffer, 1852, p.136-137 -
Bulimus (Orphnus) ascendens : HARTENS in ALBERS, 1860, p. 193 ; 
Strophocheilus (Thaumastus) ascendens : PILSBRY, 1895, p.49; 
Thaumastus (Thaumastus) ascendens PILSBRY, 1902, p.XXI; 
Thaumastus (Thaumastus) ascendens (Pfeiffer, 1853): BREURE, 
1978, p. 26 e 1979, p.44. 

Thaumastus bebes Strebel, 1910, p.9 -
Thaumastus hebes : MORRETES,1949, p.146; 
Thaumastus (Thaumastus) hebes: BREURE, 1979, p.44. 

Bulimus largillierti Philippi, 1847, p.11 -
Bulimus (Orphnus) largillierti: ALBERS, 1850, p.146; HARTENS in 
ALBERS, 1860, p.193; 
Strophocheilus (Thaumastus) largillierti : PILSBRY, 1895, p.50; 
Thaumastus (Thaumastus) largillierti: PILSBRY,1902, p.XXI; 
Thaumastus largillierti: STREBEL, 1910, p.5 ; WEBB, 1948, p.115; 
Thaumastus largillierti (Philippi,1845) : MORRETES, 1949, p.146; 
Thaumastus (Thaumastus) largillierti (Philippi,1845) : BREURE, 
1979, p.44. 

Bulimus magnificus Grateloup,1839, p.165-
Bulimus (Orphnus) magnificus : ALBERS, 1850, p.146; HARTENS in 
ALBERS, 1860, p. 193; 
Strophocheilus (Thaumastus) magnificus : PILSBRY, 1895, 
Thaumastus (Thaumastus) magnificus : PILSBRY,1902, p.XX; 
1948, p.115; WEYRAUCH, 1967, p.47 2; BREURE, 1978, p.31 e 
p.44; JURBERG, 1978, p.37 ; SALGADO, 1983, p.2; BARROS, 
p.1; BARROS, COELHO & SALGADO, 1991,p.1; SALGADO, COELHO & 

ROS (prelo). 

p.46; 
WEBB, 
1979, 
1984, 
BAR-

Thaumastus magnificus: STREBEL,1910, p.5; MORRETES, 1949,p .146. 
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Bulimus requieni Pfeiffer, 1852, p.137 -
Bulimus (Orphnus) requieni:MARTENS in ALBERS, 1860, p.193; 
Strophocheilus (Thaumastus) requieni: PILSBRY, 1895, p.46; 
Thaumastus (Thaumastus) requieni: PILSBRY, 1902, p. XXI; 
Thaumastus requieni : STREBEL, 1910, p.13; 
Thaumastus (Thaumastus) requieni {Pfeiffer, 1853): BREURE, 
1978, p.31 e 1979, p.44. 

Helix Thaunaisii Férussac, 1822 , explicaçao da estampa no verso 
da capa do fasciculo 17, pl.113, figs.4-6 -
Bulimus (Orphnus) Taunaisii : ALBERS, 1850, p.146; 
Bulimus (Orphnus) taunaysii : MARTENS in ALBERS, 1860, p.193 ; 
Strophocheilus (Thaumastus) taunaisii: PILSBRY, 1895, p.46 ; 
Thaumastus (Thaumastus) taunaisii : PILSBRY, 1902, p.XX ; 
JURBERG, 1978, p.18-19; SALGADO, 1983, p.2; BARROS, 1984, p.1; 
JURBERG et al. , 1988, p.1; BARROS, COELHO & SALGADO, 1991, p.8; 
SALGADO, COELHO & BARROS {prelo); 
Thaumastus taunaisii: STREBEL, 1910, p.4; 
Thaumastus taunaisi: WEBB, 1948, p.115; 
Thaumastus taunayi (Férussac, 1821): MORRETES, 1949, p.146; 
Thaumastus (Thaumastus) taunaisi: WEYRAUCH, 1967, p.472; 
Thaumastus taunaysii: LOPES,1913, p.280; 
Thaumastus (Thaumastus) taunaisii {Férussac, 1821): BREURE, 1979, 
p.44. 

Não consideramos Bulimus contortuplicatus Reeve, 1849, 
B. bialinus Wagner, 1827 e B. spixii Wagner in Spix & Wagner, 1827 
como pertencendo a Thaumastus (Thaumastus) Martens in Albers, 
1860, embora assim tenham sido por MARTENS in ALBERS( 1860) e 
BREURE (1978 e 1979). E admitimos preliminarmente que Bulimus 
achilles var. nehringi Martens, 1889, possa ser considerada como 
Thaumastus (Thaumastus) nehringi. 
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Thaumastus sp.1 

CONCHA (figs.1-3) - Espessa , de 50 a 52, 5 mm de altura 
e de 24 a 25mm de largura ; oval-alongada ; castanho-amarelada 
(NsoA10Mso); com 6 a 6 1/4 voltas convexas; ápice truncado. Pro­
toconcha (fig. 3 ) com 3 1/8 voltas de sutura bem marcada; núcleo 
estreito e proeminente com a primeira e segunda voltas mais alar­
gadas em seu inicio; finas estrias axiais obliquas ligeiramente 
onduladas, que se desfazem em alguns trechos a partir da segunda 
volta, tomando o aspecto de emaranhado de pontos pequenos e muito 
próximos. Limite com a teleoconcha definido pela substituição de 
estrias por linhas axiais marteladas de mesmo sentido. Apresenta 
faixas estreitas e largas castanho-avermelhadas (NaoA6oM9o) 
irregularmente alternadas. Perióstraco delgado e brilhante. Volta 
corporal convexa, maior que a metade da concha e sutura com 
margem crenulada evidente. Abertura oval-alongada com altura 
pouco menor que metade da altura da concha ; perístoma 
esbranquiçado (NooA20Moo), espesso; não expandido; calo columelar 
desenvolvido com contorno interno retilíneo, superfície com 
ligeira depressão mediana; sem umbilico . Lábio externo projetado 
além da regiao parietal com a qual forma um ângulo pouco 
acuminado. 

RADULA (fig. 7 ) - 36 a 39 dentes laterais em meia fi­
leira. Dente central de base trapezóide, cúspide mediana arredon­
dada não atingindo a margem superior e as laterais parcialmente 
simétricas. A partir do L1 , uma cúspide lateral é pentaaguda e 
a outra rômbica. O ponto máximo de assimetria acontece nos dentes 
L13 e L14 ; do L19 em diante, as cúspides laterais arredondam-se, 
a mediana subdivide-se e o tamanho dos dentes diminui. 

MANDIBULA ( fig. 8) -
trais menores que as laterais 
esparsamente distribuída. 

14 placas imbricadas, as cen­
' margens irregulares, pigmentação 

MASSA CEFALOPEDIOSA - Castanho-acinzentada (N90A,0M30). 
Cabeça com dois pares de tentáculos anteriores; boca ântero-ven­
tral ; pé com epiderme marcada por sulcos longitudinais e trans­
versais em "rendilhado" e extremidade posterior afunilada, holó­
pode. 

BORDA DO MANTO (fig. 11)- Espessada, lisa, brilhante e 
castanho-amarelada (N60A10N60) . 

TETO DA CAMARA PALIAL , RIM E PERICARDIO (fig. 11) - Teto 
translúcido , castanho-amarelado (N10AJ0Moo) na região próximo ao 
rim e castanho escuro (NaoAJoMoo) entre a veia pulmonar e o 
ureter secundário. Apresenta-se distintamente vascularizado, com 
áreas pouco adensadas próximo ao pericárdio. Veia pulmonar 
evidente, partindo da borda do manto e seguindo mais ou menos 
retilínea até a aurícula. Numerosos vasos se distribuem ao longo 
de seu trajeto , ligando-a ao ureter secundário e, próximo ao 
pneumóstoma, à veia marginal. Essa corre paralela à borda do 
manto , dobra-se e termina próximo à altura do pericárdio. 

Rim castanho-acinzentado (N,0A,0M20) aproximadamente 
triangular. Superfície _ com sulcos ramificados dando-lhe 
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Rim castanho-acinzentado (N4oA40M20) aproximadamente 

triangular. Superfície com sulcos ramificados dando-lhe aspecto 
lobular. Ureter primário localiza-se na face renal oposta ao 
pericárdio; o secundário apresenta-se nítido como uma área clara 
marginando o trajeto do reto e termina junto ao ânus. 

Pericárdio de tamanho correspondente, à face renal onde 
se situa. Aurícula e ventrículo obseervados através da 
transparência do saco pericárdico. 

SISTEMA REPRODUTOR (Figs. 13, 15-18) 

OVOTESTE (OV)- Estrutura localizada nas primeiras 
tas do corpo , inserida na glândula digestiva, constituída 
folículos distintos reunidos em seis grupamentos de tamanhos 
riados. De cada grupamento , parte um canal que, reunidos, 
mamo canal coletor do ovoteste, de maior calibre . 

vol­
de 

va­
for-

CANAL HERMAFRODITA (CH)- Longo, enovelado e de espessura 
variável, que liga o canal coletor do ovoteste ao complexo de 
fertilizaQão.Branco proximo ao ovoteste, castanho (A7oMsoCoo) e 
enovelado na região distal. 

COMPLEXO DE FERTILIZAÇAO (CF,fig.18)- Situado em seguida 
ao canal hermafrodita, alojado na face côncava da glândula de 
albume com a qual mantém íntima relação Constituído pelo 
receptáculo seminal e saco de fertilizaQão. Com extremidade 
livre arredondada, parcialmente recoberta pela glândula de 
albume. No ponto em que essa glândula comunica-se com o 
ovispermoduto, o complexo de fertilização se interioriza deixando 
de ser visualizado macroscopicamente. 

GLANDULA DE ALBUME (GA)- Translúcida, acinosa, de tama­
nho , cor e lobulação variáveis conforme o ciclo reprodutivo do 
animal. A extremidade livre pode apresentar-se ligeira.mente 
ponteaguda ou arredondada. A outra termina no ovispermoduto. 

OVISPERMODUTO (OVP)- Estrutura tubular alongada, esbran­
quiçada (AooMooCoo) que se estende do ponto de junção com a glân­
dula de albume até o final da próstata. Recebe a porção terminal 
do canal hermafrodita e saco de fertilização . Composto por: 
Otero (UT)- Conduto de parede pregueada e branca. Com a presença 
de ovos (fig.18) torna-se volumoso, evidenciando-se das outras 
estruturas do ovispermoduto. 
Próstata (PR)- Acoplada ao útero, que a envolve parcialmente ,de 
aspecto granuloso,amarelada (AioMooCoo) e, em alguns trechos com 
um leve preguea.mento lateral. Estende-se da região junto à glân­
dula de albume até próximo ao ponto em que o canal deferente se 
exterioriza. 

OVIDUTO (OD)- Segue-se ao útero e à próstata,a partir 
da exteriorização do canal deferente. Bifurca-se logo abaixo, 
dando origem ao canal da espermateca, e termina confluindo com a 
vagina. 
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ESPERMATECA (EP}- De ovalada a globosa podendo apresen­
tar-se parcialmente transparente, permitindo a observação de 
pigmentos esbranquiçados esparsos em seu interior ou de cores 
que variam entre vermelho e castanho. Apoia-se sobre a glândula 
digestiva , próximo ao rim, presa por várias aderências. 

CANAL DEFERENTE (CD, fig. 17)- Estrutura delgada, de 
espessura regular. Exterioriza-se ao final da próstata um pouco 
acima da bifurcação do oviduto. Segue aderido até o limite com o 
complexo peniano, onde dobra-se, penetra sob a bainha muscular do 
falo e prossegue sobre o falo e epifalo, penetrando sem papilas 
ou outras projeções. 

COMPLEXO PENIANO : estrutura tubular, predominantemente 
muscular, com urna extremidade livre em fundo cego e outra con­
fluindo para a vagina. De calibre variável em sua extensão. Cor 
uniforme, esbranquiçada e superfície lisa e brilhante. Formado 
por: 
Músculo retrator do falo (MR} : laminar, 
Preso a um ramo do músculo columelar no 
e nas porções terminal e subterminal do 
Flagelo (FL): com extremidade em fundo 
preso ao músculo retrator. 

delgado 
assoalho 
flagelo. 
cego de 

e translúcido. 
da câmara palial 

forma rõmbica, 

Epifalo (EPF): segue-se ao flagelo, do qual se distingue externa­
mente apenas no ponto onde o canal deferente se interioriza. Nes­
sa altura, o epifalo aumenta gradativamente de calibre e torna-se 
falo. 
Falo (FA): sem limite externo visível com o epifalo. Apresenta-se 
longo e alarga-se paulatinamente a partir da bainha até mais ou 
menos 1/3 de seu comprimento total, onde possui maior diâmetro. A 
partir dai começa a diminuir o calibre até quase retornar ao 
diâmetro do epifalo. Em seu aspecto geral, lembra a forma de um 
arco, principalmente quando se acha contraido. 
Bainha muscular do falo (BF): estrutura muscular que recobre a 
porção final do falo próximo à vagina. Seu tamanho equivale 
aproximadamente a 1/6 do tamanho total do complexo peniano. t 
delgada e frouxamente pregueada. 

VAGINA: região que segue ao oviduto, onde recebe late­
ralmente a luz do falo. Externamente abre-se próximo ao omatóforo 
direito. 
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DISCUSSÃO DA ESP!CIE 

Thaumastus sp.1 aproxima-se de T. (T.) achilles 
(Pfeiffer, 1852), de cuja concha difere pelas dimensões, número 
de voltas e projeção do lábio externo, número de dentes na rádula 
e no sistema reprodutor pela posição da inserção do músculo 
retrator do falo e pelo trajeto do canal deferente. 

MATERIAL EXAMINADO 

Brasil, Estado do Espírito Santo, Município de Baixo 
Guandu (19º32'09' 'S e 41º01'06''W) , região de mata, em meio a 
folhas no solo ou sobre árvores: Col.Mol.MNRJ 6924, 1 concha, 1 
teto de câmara palial, 1 sistema reprodutor em álcool glicerina­
do, e. Elias col., 05/1971; 6925, 25 conchas , e. Elias col., 04/ 
1971; 6926, 17 exemplares adultos e 6 jovens, 1 sistema reprodu­
tor, 2 tetos de câmara palial em álcool glicerinado , 1 lâmina de 
rádula, 2 conchas , e. Elias col., 05/1971; 6927, 23 exemplares 
adultos, 14 exemplares jovens, 2 sistemas reprodutores, 2 tetos 
de câmara palial, 5 partes moles não dissecadas em álcool 
glicerinado , 2 lâminas de rádulas, 10 conchas , e. Elias 
col., 05/1971; 6928, 10 exemplares adultos, 14 exemplares jovens, 
6 tetos de câmara palial, 3 sistemas reprodutores em álcool 
glicerinado , 5 conchas , 1 rádula, e.Elias col., 06/1971; 6929, 
10 exemplares adultos, 14 exemplares jovens, 6 tetos de câmara 
palial, 3 sistemas reprodutores em álcool glicerinado , 1 concha 
de adulto, 2 conchas de jovens, 1 rádula, e.Elias col., 06/1971; 
6930, 10 exemplares jovens, 1 sistema reprodutor, 1 teto de 
câmara palial, 1 parte mole não dissecada em álcool glicerinado , 
2 conchas , e.Elias col., 09/1971; 6931, 4 exemplares adultos, 3 
exemplares jovens, 3 sistemas reprodutores, 3 tetos de câmara 
palial em álcool glicerinado , 2 conchas , e.Elias col., 12/1971; 
6932, Município Baixo Guandu, Fazenda da Serra, 1 sistema 
reprodutor, 1 teto de câmara palial, 3 exemplares jovens, 1 parte 
mole sem o ovoteste em álcool glicerinado , 10 lâminas com 
ovoteste, 1 concha de jovem, E. Pinetti cal., 11/1991. 
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Thaumastus sp 2 

CONCHA ( figs.4-6) - muito espessa , de 60 a 62,5mm de 
altura e de 27 a 28 mm de largura ; oval-alongada; variando de 
castanho-amarelada (N,oA,oMso) a castanho-avermelhada 
(N10A10M6o);com 6 1/2 a 6 3/4 voltas convexas; ápice truncado. 
Protoconcha (fig. 16) com 2 7/8 voltas de sutura marcada; núcleo 
alargado, ligeiramente deprimido; voltas alargam-se suavemente;fi­
nas estrias axiais obliquas levemente onduladas, substituidas em 
alguns trechos por emaranhado de pontos em ziguezagues muito pró­
ximos. Limite com a teleoconcha definido pelo aparecimento de 
costelas axiais marteladas de mesmo sentido. Essa apresenta fai­
xas axiais largas e estreitas, claras e escuras, irregularmente 
alternadas . Algumas conchas apresentam um padrão de coloração 
castanha mais escura (NgoA,oMto) e faixas claras pouco nítidas. 
Perióstraco delgado, brilhante e aderido. Volta corporal com 
convexidade mais acentuada que as demais, linha clara transversal 
nitida e margem da sutura com crenulação pouco evidente. Abertura 
auriculiforme com altura menor que a metade da concha; perístoma 
esbranquiçado (NooA20Moo), bem desenvolvido e não rebatido. Calo 
columelar desenvolvido , contorno interno ondulado e superfície 
pateniforme. Sem umbílico. Lábio externo projetado sobre a região 
parietal com a qual continua numa linha suavemente ondulada . 

RADULA (fig. 9)- 44  a 47 dentes laterais em meia 
fileira. Dente central de base trapezóide e cúspide mediana 
arredondada que não atinge sua margem superior; cúspides laterais 
ponteagudas e parcialmente simétricas. A partir do L1 , 
atingindo o ponto máximo em L6, a cúspide lateral externa 
torna-se ponteaguda enquanto a interna arredonda-se . Do L22 em 
diante, as cúspides laterais vão progressivamente se desgastando 
até desaparecerem completamente. A base do dente , quase 
plana no L1, torna-se gradativamente acuminada entre o L21 e L32. 
A partir dai, arredonda-se até o último dente da fileira. 

MANDIBULA (fig.10) - 11 placas 
menores que as laterais Margem 
arredondada e posterior com superfície 
pigmentadas. 

imbricadas. As centrais, 
anterior ligeiramente 
irregular; esparsamente 

MASSA CEFALOPEDIOSA - Castanho-acinzentada (NgoA,oM3o); 
cabeça com dois pares de tentáculos anteriores; boca 
ântero-ventral sem franjas; pé holópode, com extremidade 
posterior afunilada e epiderme sulcada em toda a sua extensão. 

BORDA DO MANTO (fig.12)- Espessada, lisa, brilhante e 
castanho-amarelada (N60A10Mso) . 

TETO DA CAMARA PALIAL, RIM E PERICARDIO (fig. 12) - Teto 
translúcido cinza, ligeiramente acastanhado (NtoA30M20) . Area 
próxima ao pneumóstoma e ao longo do reto mais pigmentada que as 
demais. Veia pulmonar bem destacada, origina-se na borda do manto 
e segue retilínea até a au�icula. Emite em seu percurso, inúmeros 
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vasos ramificados que vão dar ao ureter secundário ou, já 
próximo ao pneumóstoma, à veia marginal. Essa segue da borda do 
manto, pela margem oposta da câmara, até quase a altura do 
pericárdio. Em todos os exemplares dissecados foram encontrados 
cistos de nematódios nessa região. 

Rim aproximadamente triangular , castanho claro 
(N,0A,0M20) , com vasos de desenho nitido que partindo da borda 
ad-retal, ramificam-se em direção à extremidade oposta. Ureter 
primário , ao longo da face voltada para o reto; o secundário é 
bem visivel como uma área linear clara marginando o reto até pró­
ximo ao ânus. 

Pericárdio de comprimento correspondente à borda do rim 
que lhe é adjacente. Por transparência, deixa visualizar auricula 
e ventrículo. 

SISTEMA REPRODUTOR ( figs. H, 19-20) 

OVOTESTE (OV)- Castanho-acinzentado; localizado nas pri­
meiras voltas do corpo e englobado pela glândula digestiva. Cons­
tituído de 7 grupamentos de folículos distintos da massa glandu­
lar digestiva e com tamanhos variados. De cada um destes grupa­
mentos, parte um delicado canal que , reunidos, formarão o canal 
coletor do ovoteste de maior calibre . 

CANAL HERMAFRODITA (CH)- Longo, enovelado que liga o 
canal coletor do ovoteste,onde possui cor mais clara (N20A10Noo) 
ao complexo de fertilização quando torna-se castanho escuro, 
quase negro. 

COMPLEXO DE FERTILIZAÇÃO (CF, fig. )- Estrutura clara 
(N20A10Moo) localizada junto à face mais côncava da glândula de 
albume. Formado pelo receptáculo seminal e saco de fertilização, 
apresenta-se com uma extremidade livre quase totalmente esférica 
sobreposta à porção tubular que, dobrada, mergulha na glândula de 
albume, onde recebe o canal hermafrodita, na junção com o 
ovispermoduto. 

GLANDULA DE ALBUHE (GA) - Amarelada (A,oMooCoo) e , se 
bem desenvolvida, translúcida e brilhante. Com tamanho variável e 
lóbulos irregulares mais ou menos definidos. Mais afilada em sua 
extremidade livre que na região proximal ao ovispermoduto. 

OVISPERMODUTO (OVP)- Conduto longo, pregueado e 
ligeiramente retorcido; inicia-se junto à glândula de albume� 

Composto por: 
�tero (UT)- Porção bastante ondulada e retorcida do ovispermodu­
to. Claro (AooHooCoo), volumoso e ondulado e mais liso da porção 
mediana à final. 
Próstata (PR)- Castanho-clara a branca e aspecto granuloso. Ade­
rida ao útero em todo o seu trajeto, que vai da proximidade da 
glândula de albume até pouco antes da exteriorização do canal de­
ferente. 
OViDIJTO (OD)- Tubular , claro (AooMooCoo); segue-se ao útero e à 
próstata , no ponto em que o canal deferente se exterioriza. Um 
pouco abaixo dessa região, bifurca-se para dar origem ao canal da 
espermateca. 
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CANAL DA ESPERMATECA (Fig. 20, CE) : túbulo retilíneo, com 
seu trajeto ligado externamente ao ovispermoduto através de deli­
cadas aderências. Em sua extensão, varia de diâmetro, tendo maior 
espessura próximo ao oviduto, logo após sofre uma redução, seguin­
do até mais ou menos 2/3 de seu comprimento, quando ocorre novo 
estreitamento. Nesse último calibre vai até próximo à espermate­
ca onde ocorre outra leve constrição. 

ESPERMATECA (EP) : globosa; cor variando entre casta­
nho-avermelhado e castanho-amarelado . Localizada próxima a um 
dos lados do rim, sob uma alça do intestino médio , apoiada sobre 
a glândula digestiva. 

CANAL DEFERENTE (CD) : estrutura tubular clara e de es­
pessura pouco variável; individualiza-se à partir do final da 
próstata, próximo à bifurcação do oviduto. A partir daí , em traje­
to retilíneo, desce obliquamente ao oviduto até a bainha muscu­
lar do falo. Segue sobre ela até sua borda livre, onde a penetra. 
Percorre aderido internamente até a região basal e, dobrando-se 
sobre si mesmo, formando uma estreita alça, volta a correr em 
sentido inverso, aderido ao falo pelo seu lado posterior, até pe­
netrar no epifalo, de forma direta, sem papilas ou elevações. 

COMPLEXO PENIANO : estrutura esbranquiçada, alongada, 
com extremidade em fundo cego ; presa ao assoalho da câmara pa­
lial por feixes musculares. De calibre variável em sua extensão; 
formado por : 
Músculo retrator do falo (MR) : laminar , claro e translúcido, 
com tamanho equivalente ao flagelo. Preso terminalmente ao flage­
lo, formando uma concavidade. Em sua outra extremidade fixa-se ao 
assoalho da câmara palial. 
Flagelo (FL): de fundo cego e forma rômbica prende- se ao mús­
culo retrator. Seu limite inferior com o epifalo é delimitado pe­
la penetração do canal deferente nesse último. 
Epifalo (EPF) : continua ao flagelo sem diferenciação de espessu­
ra, cor ou aspecto. Não se delimita com precisão do falo que lhe 
vem em seguida. 
Falo ( FA ) : apresenta-se bastante volumoso nessa espécie. Seu ca­
libre é parcialmente regular a partir da bainha muscular até cer­
ca de 1/5 do seu tamanho. A partir dai sofre dilatação paulatina 
até atingir um diâmetro correspondente a 1/4 de seu comprimento 
total. Próximo ao epifalo, sofre redução progressiva, retornando 
o diâmetro inicial e formando uma curvatura em arco. Individuas 
adultos com desenvolvimento glandular interno grande, dando as­
pecto entumecido ao falo. 
Bainha muscular do falo (BF) : feixes de fibras musculares circu­
lares envolvendo a primeira porção do falo. De comprimento cor­
respondente a aproximadamente 1/5 da extensão total do complexo 
peniano. 

VAGINA: região que segue ao oviduto, onde recebe late­
ralmente a luz do falo. Externamente, abre-se próximo ao omatófo­
ro direito. 
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DISCUSSÃO DA ESPtCIE 

Thaumastus (T.) sp.2 aproxima-se de T. (T . ) taunaisii 
Férussac, 1822) cuja concha difere pelas dimensões, pela forma 

da abertura e pelo calo columelar. No sistema reprodutor, pela 
forma externa do complexo de fertilização, localização do aflo­
ramento do canal deferente sobre o ovispermoduto e disposição da 
alça desse canal , sob a bainha do falo. 

MATERIAL EXAMINADO 

Brasil, Estado de Minas Gerais, Municipio de Tiraden­
tes , "Casa de Pedra'' (21º 06 ' 32 '  ' S e 41º 01 ' 06 '  ' W), em fendas de 
rocha calcária: Col.Mol.MNRJ 2852, 11 conchas , N. D.Santos e 
J.P.Machado F0 cols. , 31/03/1961; HSL7814, 7 conchas de adultos, 
3 conchas de jovens, N. D. Santos e J.P.Machado F0 cols., 
31/03/1961; 6922, 12 conchas de adultos, 9 conchas de jovens, 2 
ovos, 18 lâminas de ovoteste, 7 lâminas de rádulas, 4 partes mo­
les não dissecadas, 4 tetos de câmara palial em álcool glicerina­
do e um sistema reprodutor em glicerina, M.S.PENA e R.M.F.CAMAR­
GOS cols., 20/10/1991; 6923 , 1 concha e 1 parte mole não disse­
cada em álcool glicerinado M.S.PENA e R.M.F. CAMARGOS 
cols., 19/10/1991. 
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DISCUSSAO 

MARTENS .in ALBERS (1860 : 215 ) descreveu e PILSBRY 
(1902 : XIX-XX ) caracterizou o gênero Thaumastus tendo por base 
exemplares com concha castanho-avermelhada, oval-alongada, não 
umbilicada ; abertura ovalada menor que a metade da altura, pe­
rístoma claro , espessado, porém não rebatido . Rim triangular, de 
tamanho equivalente ao pericárdio, veia pulmonar anteriormente 
ramificada e apare lho reprodutor sem apêndices. 

PILSBRY (op cit. ) ,  STREBEL (1910 ) ,  ZILCH ( 1960 ) e BREURE 
(1979 ) consideraram como características de Thawnastus s . s. a 
protoconcha " com sulcos verticais finos, ondulados, interrompidos 
ou anastomosados ",  " coste linhas algo onduladas mais ou menos fi­
nas que frequentemente se ramificam " ,  " com estrias axiais ondula­
das, aglomeradas " e " com pregas axiais finas próximas " ,  respecti­
vamente. 

Essas observações coincidem com caracteres encontrados 
nas e spécies por nós e studadas . 

Dentre as espécies citadas para o Brasil no gênero 
Thaumastus Martens .in Albers, 1860, há concordância de caracteres 
morfológicos analisados para Thaumastus sp.1 e Thaumastus sp . 2  
quando comparados com aque les encontrados por JURBERG et . al .  
(1979 , 1988 ) , SALGADO (1983 ) ,  BARROS, COELHO & SALGADO (1991 ) ,  
SALGADO, COELHO & BARROS (pre lo ) para T. a chilles (Pfeiffer, 1852 ) ,  
T. taunaisii (Férussac, 1822 ) e T .  magnifi cus (Grate loup , 1839 ) 
respectivamente, as descrições de PHI LIPPI (1847 ) e as caracteri­
zações de PILSBRY ( 1895 e 1902 ) ,  STREBEL (1910 ) ,  BREURE (1978 ) 
para as conchas de T. largillierti (Philippi , 1847 ) ,  T. hebes 
( Strebe l ,  1910 ) e T. Z'equie1Ji ( Pfeiffer, 1852 ) .  

As demais especies , Bulimus contortuplicatus Reeve, 
1849, B . hialinus Wagner .in Spix, 1827 e B .  spixii Wagner .in Spix, 
1827 incluídas por MARTENS .in ALBERS (1860 ) e BREURE (1979 ) em 
Thaumastus , não consideramos pertencerem ao gênero, baseados nas 
descrições, dimensões e exames das figuras publicadas. 

A concha de Thaumastus sp . 1  pela 
aproximou-se de T. largillierti (53 mm ) .  A 
(60 a 62, 5 mm ) de T. hebes (60 a 65, 2 mm )  
T . achilles (52, 74 a 67,56 mm ) .  

altura ( 50 a 52, 5mm ) ,  
de Thawnastus sp. 2  
, T. reguieni (62 mm ) e 

A coloraQão acastanhada, forma oval- alongada, o per­
fil convexo e ápice truncado, foram observados para todas as 
pécies. O número médio de voltas foi 6 1/2 com extremos 
3/4 para T. requieni como referido por STREBEL (1910 ) e 7 
taunaisii , assinalado por JURBERG et al . (1988 ) .  O padrão 

es­
de 4 

para T. 
de es-

trias da protoconcha foi o mesmo para todas as espécies e o nú­
mero de voltas variou de 2 1/2 (T. magnifi cus ) a 3 1/8 
( Thaumastus sp. 1 )  . 

A escultura axial da te leoconcha apresentou-se marte la­
da ( Thaumastus sp. l e Thaun1astus sp 2 ) ,  " e m  bastonete " T. 
hebes ) , "  estriada transversalmente " ( T .  largillie�'ti ) e " cons­
tituída de uma plicatura irregular e de vez em quando vest ígios 
de bastonetes e impressões rasas " ( T. requieni ) .  JURBERG et al. 
(1979 ) mencionaram uma �aixa clara espiral junto â sutura para 
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T. achilles, caráter igualmente observado por BARROS, COELHO & 

SALGADO (1991) em T. magnificus e por STREBEL (1910) em T. 
hebes. Para Thaumastus sp.2, observou-se faixa clara transversal 
nitida na porção mediana da volta corporal, não encontrada em 
Thaumastus sp.1; suturas marginadas e bem marcadas para T. 
achilles, T. taunaisii , T. magnificus, Tbaumastus sp.1 e T. 
largillierti; para T. bebes e T. requieni foram assinaladas por 
STREBEL (1910) como " somente marginada por um calo mediante 
sulco nas duas últimas voltas" e, "irregular e fracamente enta­
lhada, marginada e fracamente com calos", respectivamente. Para 
Tbaumastus sp. 2 foi encontrada crenulação da sutura pouco evi­
dente, o mesmo descrito por PHILIPPI (1847) para T.largillierti 
como sendo "levemente crenulada". Perióstraco, fino, aderido e 
brilhante, ou de "brilho gorduroso" foi encontrado em 
Tbaumastus sp.1 e Tbaumastus sp. 2, como descrito por STREBEL 
(1910) para T. requieni. 

Todas as espécies apresentaram abertura oval-alongada, 
com altura ligeiramente menor que a metade da altura da concha e 
perístoma claro, variando de pouco a muito espessado, mas, nun­
ca expandido. STREBEL (op cit. ) descreveu-o como "debruado por 
dentro " e " espessado estreitamente" para T. requieni e T. 
bebes, respectivamente. Calo columelar variando de tênue e 
transparente ( T.magnificus) a desenvolvido e com crista acen­
tuada ( T.taunaisii). Tbaumastus sp. 1 com contorno interno reti­
líneo e Tbaumastus sp 2 com contorno interno do calo ondulado. 
(Quadro I) 

Em Tbaumastus sp. 1 o número de dentes da rádula relati­
vamente menor que o das outras espécies. Tbaumastus sp. 2 (44 a 
47 dentes) aproxima-se de T. magnificus (43 a 47). Base do 
dente central considerada trapezóide para Thaumastus sp. 1, 
Tbaumastus sp.2 e T. taunaisii, reta ou plana para T. achilles e 
T. magnificus. 

Mandíbula com tamanhos e formas irregulares nas espécies 
estudadas. Tbaumastus sp. 2 com menor número (11) de placas 
aproximou-se de T. taunaisii (10 a 11); Tbaumastus sp. 1 
apresentou 14 placas imbricadas, o que a aproxima de T. acbilles 
com 9 a 13 e de T. magnificus com 15; 

No sistema reprodutor, o ovoteste apresentou 6 
grupamentos de folículos observados macroscopicamente e em corte 
histológico para Tbaumastus sp. 1 e 7 em Tbaumastus sp. 2. Para 
T. taunaisii foram encontrados 7 grupamentos por JURBERG 
(1978), SALGADO (1983) e JURBERG et al. (1988), 5 em T .  
magnificus , por SALGADO (op. cit. ), BARROS (1984), BARROS, COELHO 
& SALGADO (1991) e 6 em T. achilles , assinalados por SALGADO 
(op. cit. ) e SALGADO, COELHO & BARROS (prelo). 

O complexo de fertilização foi descrito por JURBERG et 
al. (1988) "como tubo esbranquiçado que corre sem curvas ou com 
uma volta antes de encontrar o receptáculo seminal para T .  
taunaisii. Tbaumastus sp . 1  e Tbaumastus sp. 2 apresentaram 
extremidade livre arredondada e a porção tubular sem voltas. 

Nos exemplares de Tbaumastus sp. 1 o canal da espermateca 
sofre uma constrição brusca na metade de seu comprimento , como 
observado para T.achilles e T.magnificus por JURBERG et al. (1979) 
e BARROS, COELHO & SALGADO (1991). Em Tbaumastus sp. 2 e 
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T . taunaisii a redução de diâmetro dá-se a 1/ 3 de sua distância em 
relação à espermateca. A espermateca em Thaumastus sp . 1, 
apresentou-se sempre mais globosa e em Thaumastus sp . 2, ovalada, 
semelhante à descrita por JURBERG et al. (1979) e JURBERG et al. 
(1988), respectivamente para T .  achilles e T. taunaisii. E em T .  
magnificus, oval-alongada ( BARROS , COELHO & SALGAD0, 1991). 

As variações do canal deferente referem-se ao seu 
trajeto na região da bainha muscular do falo. Em Thaumastus 
sp. 1, o canal segue sob a bainha, sempre aderido ao falo, como 
visto por Z ILCH (1953) para T.koepckei Zilch, 1953. Em Thaumastus 
sp . 2, percorre trajeto semelhante ao encontrado por JURBERG 
(1978) e JURBERG et al. (1988) para T. taunaisii por BARROS, 
COELHO & SALGADO (op. cit. ) para T. magnificus e JURBERG et al. 
(1979) para T .  achilles . 

Em Thaumastus sp. 1, o músculo retrator do falo prende-se 
terminal e subterminalmente ao flagelo da mesma forma como 
observado em T .  magnificus . Para Thaumastus sp . 2  , prende-se 
terminalmente formando uma pequena concavidade. Em T .  achilles 
e T .  taunaisii essa inserção foi identificada como terminal. 

Thaumastus sp. 1 e Thaumastus sp. 2 não apresentaram limite 
externo preciso do falo com o epifalo , o que os distancia de T .  
achilles, T. taunaisii e T.magnificus com diâmetro mais dilatado 
nessa região. Em Thaumastus sp. 1 e Thaumastus sp. 2 o falo é 
arciforme ; em T.taunaisii, cônico e em T. magnificus referido 
como II curvado no me ia 11 • ( Quadro II ) 
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CONCLUSOES 

A conquiliologia e a morfologia das partes moles nos 
permitem considerar as duas espécies como Thaumastus (Thaumastus) 
sp . 1  e Thaumastus (Thaumastus) sp.2. 

Os dados referentes à altura, largura, número de voltas 
da concha, aspecto da protoconcha, forma da abertura e calo colu­
melar distinguem-nas das demais citadas para o Brasil. 

No estudo das partes moles as principais diferenciações 
notadas referem-se ao número de grupamentos de folículos no ovo­
teste, posição do estreitamento do canal e forma da espermateca, 
trajeto do canal deferente, inserção do músculo retrator do falo 
ao flagelo e forma do falo. 

Thaumastus (T.) sp.1 caracteriza-se por possuir concha 
com altura de 50 a 52,5 mm e largura de 24 a 25 mm; 6 a 6 1/4 
voltas; protoconcha com 3 1/8 voltas de núcleo estreito e arre­
dondado; crenulação da sutura evidente; lábio externo projetado 
além da região parietal formando um ângulo pouco acuminado. Rádu­
la com 36  a 39 dentes ; mandíbula com 14 placas. No sistema re­
produtor, por apresentar 6 grupamentos de folículos no ovoteste; 
canal da espermateca com constrição brusca em sua porção mediana; 
espermateca globosa; trajeto do canal deferente passando por bai­
xo da bainha muscular do falo; músculo retrator do falo preso 
terminal e subterminalmente ao flagelo 

Thaumastus (T.) sp.1 aproxima-se de T. (T . )  achilles 
(Pfeiffer, 1852) quanto à concha pela forma, ápice, número de 
voltas, padrão de estrias e cores, crenulaçào da sutura corporal; 
ao tamanho e forma da abertura e à espessura e cor do perístoma. 
Ovoteste com igual número de grupamentos foliculares, espermateca 
de forma oval com constrição do canal na porção mediana. Diferem 
por possuir T.achilles maior tamanho (52 a 67,56 mm), protoconcha 
com 2 1/2 a 3 voltas, rádula com 40 a 45 dentes, mandíbula com 9 
a 13 placas . No sistema reprodutor possui músculo retrator do fa­
lo preso apenas terminalmente ao flagelo, canal deferente percor­
rendo externamente a bainha muscular do falo antes de penetrá-la 
e falo mais dilatado junto ao epifalo. 

Thaumastus (T.) sp.2 caracteriza-se por possuir concha 
muito espessa, com altura de 60 a 6 2, 5mm e largura de 27 a 28mm e 
6 1/2 a 6 3/4 voltas; protoconcha com núcleo alargado e 
deprimido , com voltas alargando-se suavemente ; sutura sem 
crenulação evidente; lábio externo projetado sobre a região 
parietal de contorno suavemente ondulado. Rádula com 44 a 47 
dentes e mandíbula com 11 placas imbricadas. Sistema reprodutor, 
com 7 grupamentos de folículos no ovoteste; canal da espermateca 
com redução de calibre a aproximadamente 1/3 de distância da 
espermateca; trajeto do canal deferente passando sobre a bainha 
muscular do falo até sua borda livre onde a penetra, formando uma 
alça estreita e retornando aderido ao falo; músculo retrator do 
falo preso terminalmente ao flagelo. 

Thaumastus (T. ) sp.2 aproxima-se de T.taunaisii 
( Férussac, 1822) quanto à concha pela forma, número de voltas, 
padrão de estrias e cor, tamanho da abertura , espessura e cor 
do perístoma, número de voltas da protoconcha (2 1/2  a 3) , rá­
dula com número de dentes ( 44 a 47) e à mandíbula ( 10 a 11) 
placas quitinosas. Ovoteste com igual número de grupamentos foli-
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culares ; canal da espermateca com constrição de diâmetro a 1/3 de 
distância das espermatecas; trajeto do canal deferente formando 
alça estreita na bainha muscular do falo ; músculo retrator do 
falo preso terminalmente ao flagelo. 

Diferem por possuir T.taunaisii maior tamanho { 65 , 55 a 
75 , 68mm de altura e 28 a 32, 36mm de largura); sutura com faixa 
clara e volta corporal sem linha clara transversal; mandibula 
com placas juntas ou ligeiramente separadas. No sistema reprodu­
tor , possui complexo de fertilizaçào " com volta" e terminado em 
"saco curvo dilatado" ; espermateca ovóide ; canal deferente emer­
gindo ao final da próstata e formando alça larga sob a bainha do 
falo que é mais dilatado junto ao epifalo e de forma cônica. 
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!hauastas sp . 1  ( Col .Kol .URJ-6924 ) - Figs . 1-2: Concha ; fig . 3 :  protoconcha 
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6 
5 mm 

!iaa1astas sp . 2 ( Col .lol.lllJ 6923 1 - Figs . t-5 : Concha; fig . 6 :  Protocoacha 
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e L1 L2 \._/L3 

0 1 mm 

L13 L14 L19 

2 mm 

fDílUílStas sp . 1 1 Col .llol .URJ 6927 ) 
Fig . 7 :  rAdula - C l central ) ,  L 1-38 l laterais l ;  
fig. 8 :  1andibula . 

u 



. . . . . . . 

U \  
e \ 

L1 
L2 , L3 L4 

0,1 mm 

7 ºº 
LS L6 L21 

L24 
L32-33 

L23 

10 

2 mm 

tbauastas sp . 2 j col .lol .mJ 6922 )  
Fig . 9 :  ràdula - e l central l ,  L 1-33 ( laterais ) ;  fig. 10: undi�ala. 

7 



< ., , { 1 �t , • 

1 1  4 mm 

!haa•astas sp. J 
Fig . 1 1 : Teto da cã■ara palial ,isto por tr•nsparência- R I ri1) , PI l_per.icàr,dio l ,  ,Y• 1 Y&n­
triculo l ,  AO ( auricula l .  IT ( intestino ) ,  OS' (1reter sec11dàrio } ,  JP (Y&ia pa.luaa,rJ, Jll 
1 ,eia 1arginál ) ,  llX ( borda do unto ) .  
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J } 

12 
' . 

/ '  

. . _ . _ ·  · \  �.:.• . � -� . . 

3mm 

fbawstas sp. 2 
fig . ir ·- Teto da . diara palia! ,i-sto por t�anaparincia : i l ri�) , P! ( pericárdio) , fl 
1 nntriculo ) ,  AU ( aurícula ) ,  I! ( intestino ) , ' OS ( ureter ·secuadário ) ,  JP ( nia pul■onar ) ,  
VH ( nia ■arginal ) , 811 ( borda do unto) . 
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,:- 13 (: · 4 mm 

1/Jauast,s sp. 1 

Fig . 13 : Siste■a reprodutor - · Of l ovoteste ) ,  eco I· canal coletor do ovoteste ) ,  CB I canal 
her■afrodíta ) ,  GA ( glândula de albue) ,  DT ( 6tero) ,Pi ( próstata ) ,  IP ( esper■ateca ) ,  0D 
1 oviduto ) ,  BF I bainha do falo ) ,  FA { falo ) ,  EPF ( epifalo ) ,· FL ( flagelo ) ,  Ili ( ■iscalo re-
trator do falo ) .  

· ,. ·, · . · ' 
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tbauastas sp . 2 · .. ,, , :.�• = 
Fig . 14:  Sisteu reprodutor. � Oi , ( o,oteste ) ,  eco ( caul coletoi:· do o,oteste f ,  · :  'CI· · ( câuf · •. · " ·  
her1afrodita ) ,  GA ( glb�ula ÍlbaÍel , CP.: , f cotpltJO. de fertilização ) ,  OT !'itero') ,· PI' ( pr6s'.r'' 

1 . 
., , 1' 

tata} ,CD ( caaal deferênte· } ,  IP . ( esper■ateca l. , . OD. ( o,idato ) ,  BF ( bainha 'do falof,-:u: ( fa- .tr'.: : ··'
1 

lo } ,  IPF I epif alo 1 ,  FL I f lagelo } ,  U ( 16sc1lo retrator do falo l .  · i:,-. · · •. .
- .  · • · ; 
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• ..J' 

4 mm 

-- ,j.t""J' ..... ', 
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. . . . . . if\J:,•····•• . VP 
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.
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. j >: . • ,;�-=;·� . . . f 3'"·· -', ->· •' 
. clJ) 2 -

. , _ � 
mm 

' ·: . !C. ) ' 

,-t 

_!-·.--.1 :, 

5 mm . 

!bau•astus sp . 1  ( Síste1a reprodutor ) 
Fíg . 1 5 : CF l co1ple10 de fertilização ) ,  GA ( glândula de albue ) ,  CB ( canal herufrodita) , 
OVP ( ovísper1oduto 1 ;  fig. 16 - IP ( es_peraateca.) ,. CI· ,( canal da ·esperuteca 1 ,  0D ( ovíd1to l ,  
CD I canal def,erente-1 , OYP I ovísper1oduto ) ; . fig. ••ll , -' ; Trajeta do . caaal deferente : PI 
( pr6stata )�-: CD (çanaLdeferente ) ,  BF ( bainha do falo ) , , rA-, ( falo ) ;., fig • . 18-0YP ( o,isper10-
duto 1 ,  IJT ( 6tero coa' o,os ) ,  PI ( pr6stata 1 ,OD ( oviduto l .  

16 

17 
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